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Resumo
O presente texto pretende promover uma reflexão em torno da
participação das protestantes femininas na imprensa e nas ini-
ciativas associativas. Com recurso à imprensa protestante por-
tuguesa, surgida entre finais de oitocentos e as primeiras décadas
do século XX, procurou-se captar o envolvimento feminino no-
meadamente por meio do tipo de problemática abordada,
como, também, pela intensidade da colaboração. Podemos,
neste aspecto, destacar nomeadamente a progressiva separação
dos conteúdos mais intimistas; a passagem da reflexão de temas
relacionados com o lar para abordagens que implicam uma re-
flexão sobre a pessoa, e, por último, a introdução de problemas
sociais em paralelo com auto-análises sobre as práticas
educativas e associativas, como sendo as marcas de uma cons-
tante intervenção protestante declinada no feminino.
Palavras-chave: Protestantismo – Feminismo – Imprensa –
Práticas educativas.
Protestantism and women issue in Portugal by
the end of 19th century and beginning of 20th
century
Abstract
This text aims at promoting a reflection on the protestant
women’s participation in the press and in civic associations.
With recourse to the Portuguese protestant press, which
emerged between the end of the 19th century and the first two
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decades of the 20th century, we intend to reveal the female
involvement, namely through the kind of issues stated and also
by the intensity of their collaboration. In this sense, we could
emphasize the progressive separation of the most intimate
contents; the movement from a reflection on home related
themes to approaches related to the human being, and, finally,
the introduction of social problems in parallel with the self-
analysis on daily educational and associative practices, as signs
of a constant protestant intervention declined in the feminine.
Keywords: Protestantism – Feminism – Press – Educational
practices.
Protestantismo y la cuestión femenina en
Portugal en los finales del siglo XIX y
comienzos del siglo XX
Resumen
El presente texto pretende promover una reflexión en torno
de la participación de las protestantes femeninas en la prensa
y las iniciativas asociativas. Con recurso à la prensa protestante
portuguesa, surgida entre finales del siglo XIX y las primeras
décadas del siglo XX, se ha buscado captar el envolvimiento
femenino, nominadamente a través del tipo de problemática
abordada, como, también, por la intensidad de la colaboración.
Podemos, en este aspecto, relevar la progresiva separación de
los contenidos más intimistas; la pasaje de la reflexión de te-
mas relacionados con el hogar para abordajes que implican una
reflexión sobre la persona, y, por ultimo, la introducción de
problemas sociales en paralelo con auto-análisis sobre las prác-
ticas educativas y asociativas, como siendo las marcas de una
constante intervención protestante declinada en el femenino.
Palabras clave: Protestantismo – Feminismo – Prensa –
Prácticas educativas.
I.
A emergência de uma posição reformista cristã tende a
valorizar a mulher; Lutero e Calvino intuíram sobre a crucia-
lidade da participação feminina e do seu contributo para o devir
societal (Crété, 1999). Mesmo que, por vezes, a mulher protes-
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tante seja representada como austera, rígida e afastada de luxos
e ostentações — o que a aproxima de um puritanismo exces-
sivo —, um conjunto de implicações sociais configura um ser
que, não parece, é comprometido com o progresso social e moral
e empenhado em grandes combates civilizacionais; feministas
sem excessos, pretendem corrigir a ordem social com base
numa interpretação do mundo político enraizada na Bíblia, em
que questionam as injustiças e apelam para a liberdade e a so-
lidariedade (CARBONNIER-BURKARD; CARILHO, 1995).
No século XIX se alastram os espaços de sociabilidade
feminina protestante (associações e imprensa, entre outros) e as
causas começaram a ganhar rosto: escravatura, prostituição,
alcoolismo, escolaridade feminina, educação para todos, igual-
dade de salário, direito de voto, como aquelas em que houve
um assumido empenho.
A palavra e a acção criam campos de influência (a instru-
ção e a saúde pública) que progressivamente rompem com o
quadro familiar e invadem a esfera pública; no entanto, a esfera
privada não é abandonada, e a ascensão cultural e social alicerça-
se numa prudente dinâmica doméstica.
Alguns indícios possibilitam um aproximar ao universo do
protestantismo feminino português: em 1900 é referida uma
União de jovens do sexo feminino1 e em 1908 estão recenseadas oito
Uniões Femininas e pelos menos três Uniões infantis anexas às
Uniões Femininas2. Nomes como Helena Roughton, que em
1860 cria uma escola em Lisboa3; Alice Hulsenbor, que em
1878 fundou, no Porto, a Sociedade Protectora dos Animais;
Sarah Pulton Kalley, Laura Luz ou Leopoldina Rute da Concei-
ção, que compuseram hinários (SANTOS, 2001), May Cassels,
Kennie K. Cassels, Carolina Flower, Edie e Beta Moreton,
1 Almanach das famílias christãs protestantes para 1901, Lisboa, Typ. de Ferreira
Medeiros, 1900, p. 77. As citações e/ou referências que implicam a remissão
para fontes documentais (livros e hemeroteca) encontram-se nas notas de pé-
de-página.
2 Almanach para 1909, Porto, Typ. da Viúva de José da Silva Mendonça, 1908, p. 69.
3 Veja-se Diogo Cassels, A reforma em Portugal, Porto, Typ. a Vapor de José da Silva
Mendonça, 1906, p. 66-68.
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implicadas no movimento unionista (Peixoto, 2001)4 começam
a ganhar significado, e sabe-se, ainda, que os protestantes por-
tugueses sempre tiveram presente a questão feminina (cf. Viana,
1999). Outros protagonismos aguardam a desocultação (como
seja o caso de Carolina Michaëlis ou de Helena Delaforce
Wright, para os nomes menos visíveis) e a possibilidade de se
reconstruírem as suas memórias.
Nesta óptica, a aproximação que se enceta ao universo fe-
minino protestante situa-se num registo de sondagem: seleccionaram-
se alguns periódicos dos mais significativos, que cobrissem a
segunda metade do século XIX e as primeiras décadas do século
XX, e por amostragem (referenciadas, pelas datas entre parêntesis,
no Quadro 1) tentou-se elaborar um arco temporal que pudesse
dar sentido à progressão conceptual da implicação feminina no
movimento protestante. Esta opção conduz à assumpção de uma
perspectiva internalista, ou seja, foca-se mais a dimensão que va-
loriza o evoluir organizativo nos limites da estruturação do cam-
po protestante, o que por vezes leva a considerar mais o modo
como se recebiam e estruturavam as mensagens do que a forma
como se interagia com o exterior em termos de lógica de justi-
ficação, de legitimação e de afirmação, ora perante o campo
religioso, ora perante o campo político, ora perante o campo
intelectual ou ainda o campo económico (para se pensarem as
articulações entre os diferentes campos)5. Portanto, é valorizando
um conjunto de notas (ou apontamentos) que podem dar alguma
4 Diogo Cassels, op. cit. Refira-se já a colaboração de algumas destas mulheres
no Light & Truth, órgão da Spanish and Portuguese Church Aid Society, par-
ticularmente a partir dos anos 80 do séc. XIX, e no Amigo da Infância – ilus-
tração mensal dedicada às crianças; publicação instrutiva e evangélica, desde
Maio de 1898; mensário evangélico ilustrado para crianças dedicado às escolas
dominicais de Portugal e Brasil, desde Janeiro de 1928, e mensário evangélico
dedicado às crianças de Portugal e Brasil, desde Janeiro de 1930 –, desde 1874
até 1940, nele escreveram regularmente 37 mulheres, de que destacaremos
Diamantina Eunice da Conceição, Ester F. Andrade Melo, Josefina Jones, Loide
Cândido Pires Chumbo, Maria Judite de Andrade Melo e Mary Cassels.
5 Ver: Araújo, 2000; Esteves, 1998; Neto, 1998, especialmente no que se refere
à feminização do catolicismo (p. 448 sq.), a partir de 1856; Pinto, 2000;
Pimentel, 2000; Seabra, 2000.
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consistência aos indícios referidos acima que se construirá a nar-
rativa, e não tanto ensaiando uma análise comparativa e conflitual,
porque o que pretendemos acentuar é a tensão específica à con-
figuração temporal de um discurso feminino enunciado do lado
do reformismo cristão.
Quadro I – Publicações Consultadas
II.
Desde relativamente cedo, a questão feminina começa a
emergir na imprensa protestante, talvez de uma forma titube-
ante e marcada por um impressionismo matizado em torno de
reflexões relativamente fechadas que têm como pretexto nomes
próprios, ou então partindo da Bíblia tomar, como metonímia,
a possibilidade individual de uma mulher o fazer com os riscos
inevitáveis de ruptura com o estabelecido – pelo menos ao
nível da prática generalizada numa sociedade católica –, porque
TRIÂNGULO VERMELHO (1920 1923.)
Órgão das Associações Cristãs da
Mocidade (Lisboa)
LUZ E VERDADE (1902 1910)
Publicação Evangélica Mensal, sustentada
por donativos(Porto)
O CRISTÃO LUSITANO (1924 1925)
Órgão da Igreja Católica Apostólica
Evangélica(V. N. Gaia)
JORNAL EVANGÉLICO (1922 1925)
Folha Cristã interdenominacional para
estímulo e união dos crentes de língua
portuguesa (Lisboa)
A MOCIDADE PORTUGUESA (1905)
Publicado pela União Cristã da Mocida-
de PortuguesaNúmero único em
homenagem ao 2º Congresso Nacional
das Uniões Cristãs da Mocidade (Porto)
PORTUGAL EVANGÉLICO
(1920 1926)
Propriedade da Igreja Evangélica
Metodista Portuguesa. Premiado
com a Medalha de Prata na
Exposição Internacional do
Rio de Janeiro, 1923 (Porto)
O EVANGELISTA (1893 1894)
Publicação mensal da Igreja
Lusitana Católica Apostólica
Evangélica (Lisboa)
A REFORMA (1877 1880)
Folha Evangélica / Eco da Igreja
Lusitana(V. N. Gaia)
PORTUGAL NOVO (1928 1932)
Órgão da Juventude Evangélica
Portuguesa(Lisboa)
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tal posição representará uma aproximação ao texto seminal,
essencialmente individual e profundamente reflexiva sem recurso
a intermediários – ou em confronto com uma palavra estabi-
lizada e depurada por uma hierarquia que legitima o sentido –;
e em que se valoriza a coragem de tal acto enquanto matriz do
reformismo cristão6 que indelevelmente ultrapassa as dimensões
essencialmente confessionais embebendo-se no social7:
O princípio católico obedecia aos seus princípios autoritários, aos
dogmas pelos quais a razão individual é destinada a desempenhar
um papel passivo, recebendo a luz e o desenvolvimento do ensi-
no imposto pelos padres católicos.8
Paulatinamente, começa a ganhar expressão a ideia da di-
ferença que a mulher representa associada à crucialidade da
intervenção que ela deve desempenhar enquanto mãe, mas ainda
enquanto ser em sociedade, que de modo algum se pode ensi-
mesmar no lar nem ser excluída da esfera pública por qualquer
argumento político, e muito menos religioso. Nas páginas de O
Evangelista estas preocupações começam a ganhar foros de
debate e surgem, por vezes, já escritas por mulheres, ainda que
num registo poético, como são exemplo as intervenções de
Erícia N. Camello ou de Ida Karpe, a que se associam os ar-
tigos, traduzidos, de Mademoiselle Teuscher9.
6 O jornal A Reforma no seu primeiro número evidencia esta problemática
publicando: “Lucília ou a leitura da Bíblia”, n. 1, ano 1º, 2 de Agosto de 1877
(et passim) de Adolphe Monod.
7 Como se pode deduzir pela inserção do importante estudo de Emílio de
Labeleye: “Do futuro dos povos catholicos. Estudo de economia social”, com
tradução do francês por Miguel Vieira Ferreira, que ocupou sete números de
A Reforma (do n. 9, de 1878, ao n. 15, de 1879).
8 “A instrução publica na Europa”, A Reforma, n. 11, ano 2º, 2 de Janeiro de
1879, p. 83. A ortografia de todas as citações é atualizada.
9 Veja-se, por exemplo: “Tenebroso? Tenebroso!” ou “Um sonho” de Ericia N.
Camello (O Evangelista, n. 19, 1 de Agosto de 1893, p. 233, e n. 33, de 1 de
Novembro de 1894, p. 401) e “Hymno” de Ida Karpe (idem, n. 20, 15 de Abril
de 1894, p. 246, tradução do inglês).
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Este periódico pretende ainda abrir o âmbito de suas
mensagens pela inclusão de transcrições de poemas de Camões,
Gomes Leal e Raul Gonçalves, entre outros, sendo, então,
possível configurar uma hipótese: a questão feminina pressupõe
que um entendimento masculino distinto também seja estimu-
lado porque, senão, isoladamente, ela desmorona-se pelas resis-
tências não só das estruturas simbólicas e imagéticas que estão
ancoradas numa finissecular prática social, mas também na
cogniscitividade dos cristãos reformadores marcada pelas
inculcações e socializações das suas trajectórias10.
Contudo, vão ganhando visibilidade as notícias sobre as
actividades desenvolvidas pelas mulheres assim como a participa-
ção, pela escrita, se vai consolidando, ora na diversidade dos
nomes que assinam as crónicas, ora pelo alargamento dos temas
que são tratados que vão perdendo o registo metafórico para se
tornarem explícitos: como se constata pela recorrente questão do
descanso dominical ou pela emergente problemática da mocidade11.
Esta fase parece que ganha expressão no periódico A Luz
e Verdade, plasmando-se aí um leque de colaboradoras notável:
May Cassels, Ismenia Ferreira Baptista, Mathilde Ferreira,
Matilde de Lemos, Myriem Célia e muitas outras, que se asso-
cia a um sistemático e minucioso relato das actividades desen-
volvidas pelas e nas Uniões Femininas. Estas crónicas quase
etnográficas permitem aproximações à sociabilidade que se vai
erigindo e que as mulheres trabalham com sentido educacional
e empenho social, reiterando as conclusões do III Congresso
Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade: “As Uniões Cristãs,
pelo seu plano, de educação integral e simétrica, são um dos
melhores meios de formar uma sociedade forte no corpo,
esclarecida na inteligência, pura na moral e santa na alma”12.
10 Obviamente esta questão necessita ser investigada porque a ruptura com as
concepções materialistas nem sempre é clara; refira-se que o androcentismo
está patente em muitos discursos.
11 Sobre a questão da mocidade, consulte-se de Rodolpho Horner, Um dos perigos da
mocidade e a maneira de o combater, Porto, Comité Nacional das Uniões Christãs
da Mocidade, 1906.
12 “III Congresso Nacional das Uniões Christãs de Portugal” [Lisboa, 20 a 23 de
Maio de 1909], A Luz e Verdade, n. 10, Ano VI, Julho, 1909, p. 2.
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A preocupação que perpassa pelo jornal procura enfatizar
que os domínios de actuação das mulheres também são públicos
e não se reduzem aos estereótipos de uma natural vocação
feminina: há possíveis que devem ser explorados; há territórios
que podem ser partilhados, e há campos onde a intervenção se
torna urgente. Esta tónica de abertura mantém-se pelo recurso
à transcrição de outras vozes que podem expressar a comunhão
com inquietações e sensibilidades, para o tangível desmontando
o visível, como se ilustra pela incorporação de pensamentos e
reflexões femininas como as de Maria Amélia Vaz de Carvalho:
“Carta de uma mãe educadora” (In. n. 8 de 1916).
Neste momento marca-se o desocultar do trabalho femi-
nino no campo protestante e a emergência clara das dimensões
que, a partir dos anos 20 do século XX, ganham consistência
nas publicações periódicas evangélicas, em especial no Jornal
Evangélico13 e em O Cristão Lusitano, no qual J. Santos Figueiredo
explicita: “É preciso levantar a consciência dos povos, conside-
rando primeiramente os povos cristãos, para que a Cristandade
dê luz ao mundo, e para essa elevação moral e espiritual dos
homens não podemos dispensar a acção da mulher educada”14,
justificando esta posição por intermédio da evocação de uma
particularidade da socialização feminina:
E alguma razão há-de haver para que no seio do Cristianismo –
protestante, brilhe mais a mulher do que noutros campos. E há.
As condições religiosas e sociais em que vive a mulher
protestante favorecem extraordinariamente o seu desenvolvi-
13 A questão feminina no Jornal Evangélico centra-se em reflexões sobre o lar e
a educação dos “mais novos” em articulação com o ensino religioso. A cola-
boração feminina é baseada essencialmente em poemas da autoria de Maria de
Lemos que surge no n. 5, de 1922, que assina um artigo no n. 6, de 1923:
“Bem aventurados sereis quando vos injuriarem e perseguirem” (p. 3); Elia e
Edite Santos. Refiram-se, ainda, notícias sobre as uniões femininas e o Órfeão
Evangélico Lisbonense (n. 13, 1923, p. 1; n. 18, 1924, p. 3, e n. 20, 1924, p. 3).
14 J. Santos Figueiredo “Mulher”, O Cristão Lusitano, n. 3, Ano I, Fevereiro de
1925, p. 1.
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mento moral e intelectual. Ela não depende dos ministros da
religião para a sua comunhão com Deus, pois sabe ir em fé e
oração até ao Pai de infinita misericórdia para alcançar o
perdão dos seus pecados; ela lê a Bíblia, e nessa leitura aprende
que não deve ser idólatra, prostrar-se em oração diante de
imagens, pois que o Evangelho do seu Divino Mestre lhe
Ensina: ao Senhor teu Deus adorarás e a ele só servirás; ela venera
a Virgem Maria, mãe muito santa, sempre bem aventurada,
mas só Jesus é o seu Salvador e Redentor; para ela o ministro
da Religião é um homem respeitável, digno de reverência,
pregador da Palavra de Deus, e que até em conformidade
com o Evangelho pode ser o seu marido, mas nunca um
sacerdote mediatório entre a Divindade e as almas, pois S.
Paulo com divina autoridade lhe diz que: há um só Deus e um só
Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem, o qual se entregou
a si mesmo para redenção de todos.
É no Cristão Lusitano, então, que temas como o ensino, e
questões como a infância e a adolescência, são tratados por
mulheres numa rubrica expressivamente intitulada Cooperação
Feminina que o jornal manteve (“Aviso – Convidamos as senho-
ras das nossas Igrejas lusitanas a mandarem-nos pequenos arti-
gos para esta muito sua Secção”) a partir do n. 7 (junho de
1925). Assinale-se a colaboração regular de Loide Cândida P.
Chumbo, Lavínia de Figueiredo, Josefa Campos Araújo e
Kennie K. Cassels.
Nota-se que a questão da preparação, frequentemente num
registo de autoformação, das mulheres é crucial pelo que o sen-
tido desta rubrica é justamente centrar a reflexão no feminino, e
pelo feminino, tal como se expressa no primeiro artigo publica-
do que pode funcionar como uma espécie de manifesto, ou de
sumário dos futuros desenvolvimentos: “Nestes tempos difíceis
que estamos atravessando acho oportuno meditar um pouco
sobre o principal papel da mulher no que respeita ao governo da
casa”15. Estas reflexões coexistem com colaborações mais singu-
15 Lavínia de Figueiredo, “Economia na ciência de bem viver”, O Cristão Lusita-
no, n. 7, ano I, Junho de 1925, p. 4.
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lares e recreativas, que, contudo, não invalidam determinadas
chamadas de atenção ancoradas no exemplo e na essencialidade16.
III.
Se pelas páginas dos jornais se pode constatar uma crescen-
te importância da reflexão feminina tal se deve ao movimento
que converge na edição de periódicos que são o corolário da
progressiva estruturação das organizações da juventude (Uniões
Cristãs da Mocidade) que clarificam objectivos e se definem orga-
nicamente, sendo exemplo deste processo publicações como o
Triângulo Vermelho e o Portugal Novo.
O movimento prende-se, no fundamental, à crescente
centralidade das problemáticas sociais, que se cruza com a
importância de um movimento associativo reformador, atraves-
sado pela crucialidade do desempenho das mulheres, que pela
adopção de uma perspectiva interdenominacional, possibilita
alargar o âmbito da intervenção das Igrejas.
No II Congresso Nacional das Uniões Cristãs da Mocidade, a
União Cristã da Mocidade Portuguesa (do Porto) publica o
número único de A Mocidade Portuguesa17, em que se dá nota do
crescimento do movimento unionista: de uma união com 38
associados passou-se, em 1906, para 18 uniões que congregavam
500 filiados18 da sua distribuição geográfica: concentração no
16 Veja-se, por exemplo, o poema “A Bíblia”, de Loide Cândida P. Chumbo em O
Cristão Lusitano, n. 5, ano I, Abril de 1925, p. 4; outras ilustrações podem-se encon-
trar em composições que adolescentes enviavam para publicação como “A Mar-
garida”, escrita por Margarida V. F. Martins, de 15 anos (veja-se O Cristão Lusitano,
n. 10, ano I, Setembro de 1925), ou em poemas escritos por homens, como o de
J. Fontelas, “Nossa Mãe” (O Cristão Lusitano, n. 6, ano I, Maio de 1925, p. 5), como
ainda na reflexão masculina que tem por objecto a questão feminina tal como é
expressa no artigo “Mulher” (já referido) ou, ainda, de J. Santos Figueiredo, “Só
para mulheres e creanças” (O Cristão Lusitano, n. 10, já citado, p. 3).
17 A Mocidade Portuguesa, número único, 12 de Maio de 1905. Em 1920, as Uniões
Cristãs da Mocidade passam a ser designadas por Associações Cristãs da Mo-
cidade. Na sequência da obra desenvolvida junto dos soldados portugueses
quando da Primeira Guerra Mundial, as Uniões Cristãs da Mocidade, também,
passaram a ser intituladas de Triângulo Vermelho.
18 De acordo com os Estatutos, eram membros activos os “filiados em alguma Igreja
Evangélica” e membros associados os “de costumes irrepreensíveis, que não tenham
menos de 15 anos, embora não pertençam a nenhuma Igreja Evangélica”
(Estatutos da União Christã Central da Mocidade Portuguesa no Porto, Porto, 1906).
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Porto, Vila Nova de Gaia, Lisboa e afloramento na Figueira da
Foz, Ponta Delgada, Funchal, Portalegre, Guimarães, Viana do
Castelo e Abrantes; reuniram-se depoimentos e em dois artigos
vincam-se os objectivos: “... das Uniões Cristãs, essas patrióticas
instituições, que salvam os jovens dos perigos próprios da sua
idade e lhes ministram educação física, intelectual, moral, social
e espiritual, tornando-os cidadãos queridos, amantes da sua
família, da pátria e de Deus”19:
Para que uma nação prospere é necessário que os seus cidadãos
sejam instruídos, é certo, mas também é certíssimo que devem ser
moral e religiosamente educados; devem ter um conhecimento
perfeito dos seus deveres e cumpri-los, convictos de que desta
maneira contribuirão para o seu próprio bem, para o do seu seme-
lhante e para o engrandecimento da sua pátria.20
Em 192321, Eduardo Moreira, constatando que “O radica-
lismo religioso como o político em Portugal foi caracteristica-
mente demolidor; talvez por isso não tenhamos a constatar
maiores progressos de verdadeira e sólida liberdade social e de
bem firmadas práticas de tolerância religiosa e fraternidade
cristã”22, enuncia os dois princípios (que são reiterados desde as
declarações primitivas) que nuclearmente terão que ser a essência
da prática unionista: capacidade de demonstrar que o programa
que estabelecem é uma alternativa (pessoal e profissional) contra
19 António Tavares, “Instrução e religião”, A Mocidade Portuguesa, p. 3.
20 Idem, ibidem.
21 Os dados parecem apontar para um decréscimo, quer do movimento as-
sociativo, quer do número de filiados. De acordo com o Relatório e Contas desde
1 de Abril de 1919 até 31 de Março de 1920, editado pela União Cristã da Mocida-
de (Lisboa, Empresa Diário de Notícias, 1920), o número de sócios activos e
membros associados rondava os 208 (82 sócios e 126 membros) e em função
dos elementos que incorporam a “Estatística geral em 1 de Janeiro de 1921”
(Triângulo Vermelho, n. 10, ano I, Outubro de 1921, p. 18) existiam quatro asso-
ciações com 187 sócios activos e 312 membros auxiliares, que tinham três funcio-
nários, um edifício próprio e “200.000 francos” de património.
22 Eduardo Moreira, “A oportunidade social das A. C. M.”, Triângulo Vermelho, n.
20, ano III, Abril de 1923, p. 5.
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a decadência do país, e, por outro lado, a premência em fomen-
tar um espírito tolerante e construtivo, capaz de revigorar o
próprio movimento, evitando a sua inoperância social.
Um ano antes é criado o Triângulo Azul: “Nele há a mes-
ma ideia da tripla personalidade humana que a nossa obra
educativa procura desenvolver e melhorar simultaneamente”23.
Há justamente um ano visitou miss Bretherton o nosso país,
acompanhada da Sra. Baronesa Olga Meyendorff, secretária
itinerante da Y.W.C.A., resolvendo-se não estabelecer ainda o
escotismo nas uniões femininas mas criar nelas um trabalho social
para meninas de dez a dezoito anos.
Por mais de quatro meses a Sra. Baronesa se demorou en-
tre nós ajudando as Uniões do Porto, Gaia e Lisboa a criar o
dito trabalho, nas suas bases aproximadas do escotismo femi-
nino. Organizaram-se no Porto quatro classes de preparação de
leaders, nos diferentes ramos do movimento, das quais saíram
dezasseis dirigentes iniciadas nos métodos que foram julgados
melhores. O curso de Lisboa preparou onze leaders.
Agora existem no Porto e Gaia quatro grupos do Triângulo
Azul, cada um composto de dez jovens. Em Lisboa há dois.
Triângulo Azul designa a obra social das Associações (ou
Uniões) Cristãs da Mocidade Feminina.
Em 1922, ainda pela pena de Eduardo Moreira, é carac-
terizada a matriz das A.C.M.: o quádruplo programa de educação
integral (física, intelectual, espiritual e social)24:
Sem a rigidez duma alta ciência, nem o furor axiomático dum
pseudo-cientismo; sem a futilidade duma Literatura sem alvo ético,
e rejeitando por isso a arte amoral, procura melhorar a condição
intelectual dos jovens, instruindo, educando e recriando a sua mente.
Separar entretanto estes vários aspectos da educação in-
tegral é um impossível. Virtudes sociais como a lealdade e o
império – próprio cultivam-se no desporto; virtudes espiri-
23 “Triângulo Azul”, Triângulo Vermelho, n. 13, ano II.
24 Eduardo Moreira, “Princípios fundamentais do Acêmismo”, Triângulo Vermelho,
n. 14, ano II, Junho de 1922, p. 5.
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tuais como a atitude religiosa ante a Criação, o conhecimento
aprofundado das verdades divinas, cultivam-se na educação
livresca como na excursão campestre, exame telescópico bem
como no microscópio; o exercício físico facilita a pureza; as
relações sociais em bom terreno exercitam o cérebro e as
fontes da alma; a educação mental traz consigo o aperfeiço-
amento dos métodos de trabalho e a sua melhor aplicação em
todos os ramos da cultura humana.25
As questões que nas páginas de o Triângulo Vermelho são
levantadas remetem para a reflexão sobre um conjunto de pro-
blemas que atravessam a sociedade, tais como a prostituição e
a pornografia (que origina uma Representação da ACM do Porto
enviada, em 27 de fevereiro de 1922 ao governador civil do
distrito do Porto) e que podem ter reflexos (ou ser consequência
da dissolução da) na família, o que origina uma série de refle-
xões sobre a necessidade de se investir na religação dos laços
familiares — havendo uma especial atenção sobre a sua “ressur-
reição”, como lhe chamou Abel de Castro num artigo publica-
do em 1922 — como se pode deduzir pela comemoração de
“O Dia das Mães” e a particular atenção que a Mãe ocupa na
estrutura familiar26 e que o poema de Eugênio Vieira, dedicado
a Ana de Castro Osório, reflecte sintomaticamente27.
Homologamente, a intervenção social tem, ainda, por fim,
contrariar os efeitos das entradas desatempadas no mercado de
trabalho de que “O Dia dos Garotos” é a ilustração do empe-
nho em denunciar os efeitos da marginalização, como, ainda, um
25 “Sem pruridos de profissionalismo nem sonhos de desenvolvimento brutal, ela
[A. C. M.] serve o corpo pela aplicação científica do ritmo, por meio da ginásti-
ca sueca, e pela imitação do multimodo do movimento da natureza, na moderna
ginástica americana, por meio dos numerosos e combinados jogos de sua inven-
ção”; “Sem a preocupação do orgulho humano de conseguir a perfectibilidade
fora do Evangelho, a A. C. M. serve o corpo colectivo, seja ele a Família, a
Sociedade, a Pátria, a Humanidade enfim abrindo os braços a todos os movi-
mentos internacionais que a possam auxiliar de qualquer boa forma, como o
Escotismo e o Esperanto; praticando o civismo; incutindo as virtudes domés-
ticas; colaborando com as melhores forças sociais”. (idem, ibidem. p. 5)
26 Veja-se o n. 11 do Triângulo Vermelho de Dezembro de 1921, dedicado ao Natal
e à família.
27 Preocupação que se estende às crianças órfãs: A. D. Alves de Azevedo, “Carta
paternal”, Triângulo Vermelho, n. 10, ano 1, Novembro de 1921, p. 10.
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pretexto para apelar a favor da “elevação dos sentimentos de
bondade para com os homens e os animais”, como sugere
Elise Flury em carta dirigida a Maria Feio e publicada no Tri-
ângulo Vermelho de Setembro de 1921.
Em suma, por esta revista perpassa um conjunto coerente
de reflexões que indelevelmente apelam para o empenho femi-
nino no campo do reformismo social, como ainda a revalo-
rização da dimensão de evangelização28.
Se no Triângulo Vermelho a presença escrita de mulheres não
se configura com peso, já no Portugal Novo emerge um naipe de
colaboradoras — Loide Eunice, Maria de Lemos29, Elvira Laura
E. de Torres Lino — que reflectem sobre a questão educativa em
íntima sintonia com o conjunto de questões sociais (nomeadamen-
te o problema habitacional) e crítica aos costumes e à moral
dominante patentes em crónicas assinadas por homens30.
Assinale-se que, significativamente, desde o primeiro núme-
ro do Portugal Novo a questão feminina emerge: “A Mulher” é
um artigo escrito por Pereira Martins em que são lançados
motes para a participação feminina.
IV.
Toda a tirania a que a criança se habituar, exercê-la-á mais tarde
para com o seu semelhante. De maneira nenhuma se deve permitir
o assustar um pássaro na gaiola, nem deixar brigar o gato com o
cão. A bondade e compaixão para com os animais são os primei-
ros passos de caridade para com o nosso semelhante, o que tende
a desaparecer deste mundo, mas que ao cristão compete exercer e
aumentar com o seu procedimento.31
28 “O primeiro casal missionário português”, Triângulo Vermelho, n. 10, ano I,
Novembro de 1921, p. 10.
29 Maria de Lemos assina um conjunto de poemas em Portugal Novo, mas a sua
colaboração também se estendeu à Luz e Verdade e Jornal Evangélico.
30 Veja-se de Roberto S. Canuto, “O problema de habitação encarado sobre o
ponto de vista moral”, Portugal Novo, n. 21, 1 de Março de 1928, p. 1; A. D.
Alves Azevedo, “Às jovens cristãs!”, idem, n. 17, 15 de Outubro de 1928 e “A
fumista”, idem, n. 55, 16 de Maio de 1930, p. 2, e Aníbal A. Pinheiro, “A
castidade na mulher”, idem, n. 78, 1 de Maio de 1931, p. 1.
31 Maria Judite de Andrade Melo, “As flores e os animais”, Portugal Evangélico, nn.
20-21, Maio-Junho, 1922, p. 3.
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A expressão da coluna “Colaboração Feminina” que o
periódico Portugal Evangélico mantém encontra-se reflectida na
citação acima. No jornal colaboraram Diamantina Eunice da
Conceição, Maria Elvira de Andrade e Silva, Patrocínia de C.
Fernandes, Maria Judite de Andrade Melo, Marguerite Marques
Guedes, Rosa Caton, Corina Helena da Conceição, além de
protestantes brasileiras.
Para além das tomadas de posição contra a tourada, o
alcoolismo, o cinema e a pornografia, um conjunto de preocu-
pações balizou a intervenção destas mulheres: uma primeira
centra-se em torno do descanso dominical que é colocada do
seguinte modo:
Se em todos os lares fosse instituído em absoluto o descanso
dominical, ordenado não por leis humanas, mas pelo próprio
Deus Criador, evitar-se-ia sobrecarregar o pessoal com trabalho
próprio de recepções, jantares e festas. Todos seriam mais felizes,
ficariam mais fortes, e se preparariam melhor para a luta da vida
que decorre durante os seis dias de trabalho.32
A segunda dimensão centra-se na família:
É a família bem organizada e de são critério que compete organizar
o prazer, multiplicando-o, se tanto for necessário, sem descurar os
deveres que têm de ser escrupulosamente observados, mas sem de
forma alguma absorverem todas as energias e tempo pois, bem
aproveitado, chega para tudo. É ela que deve evitar o aborrecimen-
to, especialmente os rapazes, e as distracções que eles procuram
longe da família.33
32 Idem, “O descaso dominical”, ibidem, n. 17, Fevereiro, 1922, p. 2; ver Rosa
Caton, “O dia do Senhor”, ibidem, n. 41, Fevereiro, 1924, p. 2.
33 Maria Judite de Andrade Melo, “Saber gozar”, nº 26, Novembro, 1923, p. 2 e
“Culto doméstico”, nº 34, Julho, 1923, p. 2: “É para as famílias cristãs uma
hora de comunhão bem dita em que se fala com o nosso Deus como a um
Pai cheio de amor para aqueles que o procuram”; “É uma ocasião única, em
que todos os membros da família ou pessoas que se encontram debaixo do
nosso tecto, estando em igualdade de circunstâncias, isto é, esquecendo toda
a mesquinhez e preconceitos que nos cercam, podem receber em grande
medida esse precioso pão espiritual”.
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E a terceira dimensão enfatiza a educação:
Para bem viver é indispensável sermos educados de tal forma que
possamos ser úteis no meio em que nos encontramos […]. Mas,
não bastará patentearmos esse amor fraternal, tão apreciado, por
ser cada vez mais raro; é necessário também dispormo-nos ao
serviço de outrém, não só prestando auxílio, mas sobretudo, e
isso é ainda mais importante, porque grande é a responsabilidade
que temos, velando cuidadosamente sobre a influência que exerce-
mos juntos dos outros, a qual deve ser sã, pura e eficaz em toda
a boa obra, […] porque é essa educação sã e proveitosa que defen-
derá a mulher; e ela própria, com a sua mente esclarecida, esclare-
cerá protegendo quem a cerca, livrando-se da desordem e livrando
igualmente os outros.34
Este triplo questionamento encontra um terreno específico
em que, com pertinência, se levantam, em concreto, modos de
actuação: é o trabalho pedagógico que se desenvolve nas Escolas
Dominicais (Oliveira, 1996). Um dos grandes problemas, rela-
cionados com a prática quotidiana, é assim enunciado por
Diamantina Eunice da Conceição35: “que a Escola Dominical
em nosso país tem negligenciado os seus alunos no período da
adolescência parece-me mais que comprovado pela debandada
que se observa”.
A autora levanta tal evidência e reforça o argumento cen-
tral que não basta condenar os adolescentes, mas que é impe-
rioso compreender a sua “extrema sensibilidade” do ponto de
vista psicológico, por um lado, e preparar um plano pedagó-
gico que progressivamente prepare as “classes infantis” para esse
estádio e que em termos de adolescência consiga motivá-los
intelectual, física e ludicamente, por outro lado:
não menos, antes talvez mais que nas classes infantis, carece a pro-
fessora de ter no seu coração um forte elemento maternal que lhe
34 Idem, “Influências educativas”, ibidem, nº 42, Março, 1924, pp. 1-2.
35 Diamantina Eunice da Conceição, “A crise da adolescência”, Portugal Evangélico,
n. 45, Junho, 1924, p. 2.
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permita ver para além dos caprichos, da irrequietude, da leviandade
das suas alunas, os estranhos anelos que lhes enchem a alma, a
ânsia por coisas melhores, as lutas continuadas que se travam na-
queles corações ainda tão mal apetrechados para a vitória; avaliar a
estranha multidão de ideias novas, de sentimentos novos que lhe
povoam a mente e o coração.36
As principais conclusões do estudo são as seguintes:
1º Que a crise da adolescência é um problema para as E.D.;
2º Que as E.D. estão mal preparadas para o resolver;
3º Que é da máxima urgência que as E.D. se interessem
mais por este assunto, e portanto devem:
a) considerar as vantagens de organizações especiais, tais
como o escotismo, que dentro da E.D. sejam eficientes
na formação do carácter cristão;
b) fomentar a organização e boa frequência de classes nor-
mais, onde os professores adquirem os necessários co-
nhecimentos de psicologia e pedagogia aplicada à E.D.,
e o mais profundo e proveitoso conhecimento da Bíblia;
c) pôr o maior escrúpulo em todo o seu pessoal, oficiais
e professores, sejam pessoas verdadeiramente converti-
das, que tenham a Bíblia por sua regra de fé, e que con-
sagrem todas as faculdades físicas, mentais e espirituais
ao Senhor para quem queremos ganhar a juventude.
Corolário desta reflexão é a incursão proposta por Corina
Helena da Conceição ao universo da formação da(o)s p-
fessora(e)s37 e a especificidade das adolescências femininas,
como enfatiza Diamantina Eunice da Conceição38. Quanto à
primeira questão, é proposto um plano de formação em que o
“professor deve estudar o aluno e os métodos de ensino”
porque a autora parte do pressuposto que o insucesso dos
36 Idem, ibidem.
37 Corina Helena da Conceição, “Na Escola Dominical: um ponto convertido”,
idem, n. 69, Junho, 1926, p. 2.
38 Diamantina Eunice da Conceição, “Trabalho entre os adolescentes”, idem, n.
54, Março, 1925, p. 2.
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professores não se deve a qualquer “falta de habilidade”, mas
sim à ausência de “convicção daquilo que se vai ensinar”.
Quanto à segunda questão, faz-se notar que:
As adolescentes têm em geral consciências muito delicadas, tão de-
licadas que, mal manejadas, facilmente se tornam grosseiras, embo-
tam, e quase morrem, pelo que é urgente implementar e intensificar
um “programa amoldável às circunstâncias e necessidades especiais
das pequenas operárias, e das alunas de instrução secundária, ou criar
movimentos diferentes para as diferentes classes de meninas”.
É preciso que cada menina aprenda a raciocinar, a pensar por si, a
aceitar responsabilidades com coragem e humildade; é preciso educar-
lhes o raciocínio e os ideais, de modo a que dos seus corações desa-
pareça o sentimento de amarga revolta tão comum nas classes operá-
rias, e o sentimento de ignóbil altivez frequente nas classes mais
favorecidas; é preciso que todas compreendam que sem lealdade, leal-
dade a si mesmas, às suas famílias, às companheiras, à pátria e a Deus,
nenhuma vida atingirá a beleza e a felicidade que é o seu quinhão.39
As páginas do Portugal Evangélico reflectem, ainda, a mate-
rialização do trabalho social desenvolvido pelas Uniões Femininas que
se espraia por domínios tão diversos como as aulas nocturnas de
instrução primária para operárias; os cursos de “lavores e arte
aplicada”, e de línguas, piano, ginástica e enfermagem; excursões;
sessões recreativas; saraus; conferências e concursos de fotografia,
para além de bazares e quermesses que periodicamente se organi-
zavam com objectivos múltiplos — desde a sociabilidade até à
angariação de fundos —, passando pelos “Banhos a crianças po-
bres” e o “Rol do Berço”, cujo apoio se materializava, nomeada-
mente, pela oferta de enxovais às mães carenciadas.
Uma nota interessante é o conjunto de transcrições que
polvilha o jornal: Antero de Figueiredo, Francisco Manuel de
Melo, Tomás António Gonzaga, Vitor Hugo (de que se repro-
duz “S. Paulo” na versão de Sampaio Bruno) e Guerra Jun-
queiro, entre outros.
39 Idem, ibidem.
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Entre 4 e 7 de março de 1925, realiza-se no Porto o 1º
Congresso Nacional das Uniões Femininas40.
Do minucioso relato que foi produzido retirou-se a se-
guinte síntese que pode representar o culminar de uma precoce
captação das mulheres protestantes para uma inserção e parti-
cipação efectivas no campo da assistência social cristã, como
lhe chamou Eduardo Moreira.
Quadro II – 1. Congresso Nacional das Uniões Femininas
(Porto, 4 7 de março de 1925)
40 “1º Congresso Nacional das Uniões Femininas”, Portugal Evangélico, n. 54,
Março, 1925, p. 5-7.
VIDA UNIONISTA TRABALHO ENTRE FUTURO DAS
AS ADOLESCENTES· UNIÕES
• Obra espiritual • Problemas das meninas • Cooperação entre
  estudo bíblico    empregadas na indústria·   as uniões
   relações com a Igreja • Educação religioso • Preparação das obreiras
• Obra educativa • Educação social • Métodos de propaganda
  e recriação
• Obra social • Centralização
CONCLUSÕES
(1) Forte espírito de oração, fé e amor
(2) As UF sendo independentes das Igrejas são um poderoso auxiliar
(3) Sólida formação nas verdades fundamentais da fé cristã
(4) Difundir o movimento “Jovens do Triângulo Azul”, junto de todas as Uniões Reformar
os programas actuais de forma a “satisfazer as necessidades das meninas empregadas
na indústria, assim como das pequenas estudantes dos liceus, escolas primárias supe-
riores, etc.”
(5) O trabalho desenvolvido deve dirigir se de modo “a conseguir se o desenvolvimento
harmonioso da menina, sob o ponto de vista físico, intelectual e espiritual”
(6) Publicações de um Boletim trimestral...
(7) Maior cooperação entre Uniões
(8) Organização de cursos de preparação de obreiras
(9) As Uniões devem intensificar a sua obra educativa “tendo sempre em vista as grandes
responsabilidades que pesam sobre a mulher, seja qual for o seu estado civil, profissão
e posição social”
(10) Estreitamento das relações entre as UF e as ACM
(11) Fortalecer os laços com as congéneres estrangeiras
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V.
Esta nova “Estrela” deseja ser um elo de amizade cristã entre todos
os ramos da obra unionista e guiar muitas almas femininas para
aquele que é a “resplandecente Estrela da manhã”, o Menino que
nasceu humildemente em Belém, e que é o Rei dos reis, o Senhor
dos senhores, o Salvador do mundo.41
Escrita por mulheres, com um corpo redactorial femini-
no, nasce, no Porto, a revista Estrela — órgão trimestral do
Comité Nacional das UCMF em Portugal — que dá eco a
uma das conclusões do 1º Congresso. A revista distribuía-se em
Angola, Argentina, Bélgica, Brasil, Chile, Escócia, EUA, Fran-
ça, Índia, Inglaterra, Itália, Madeira, México, Moçambique,
Palestina, Suíça e Uruguai.
Com grande precisão, toda a vida diária das Uniões é descrita
num “Noticiário”, que é acompanhado por um conjunto ecléctico
de máximas, que têm uma rubrica particular “Retalhinhos de Bro-
cado”, que funciona como estruturadora de uma abrangência glo-
bal de mundividência e conhecimento plural que se circunscreve a
transcrições de João de Deus, Florbela Espanca, Maria Amélia Vaz
de Carvalho, Ana Castro Osório, Virgínia Castro e Amélia, Alexan-
dre Herculano, Padre António Vieira, o que pode ser entendido
como aproximações a alguns nomes representativos das disposi-
ções reformistas. Para tanto, provavelmente aportariam contributos
reflexivos para o reformismo cristão em termos da configuração
de um pensamento ancorado na especificidade do país.
Um controlo se estabelece, no entanto, pelo constante
apelo aos “Bons Livros” — ou ainda por meio da coluna
“Lendo e Relendo” —, que se dividem em quatro géneros com
indicação de autores: nos livros de viagem recomendam-se Júlio
Verne, Raynal, Luciano Biarte, Brito Capelo e Roberto Ivens.
Para a poesia sugerem-se Manuel Arriaga, Bulhão Pato, Júlio
Diniz, Guerra Junqueiro, Tomás Ribeiro.
Quanto às biografias afirma-se que é um “género escasso”,
com pouca divulgação e com uma ausência de autores autóc-
41 “Apresentação”, Estrela, nº 1, ano I, Julho, 1925, p. 1.
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tones, e para contos e novelas os nomes de Bolt e Van Dyke apa-
recem como fortes. Uma última recomendação prende-se com
os “livros que falam da querida pátria”, nos quais emergem os
nomes de Ana de Castro Osório, Tude de Sousa, Eduardo
Noronha, Mota Rego. Regularmente eram indicados títulos
editados pela Livraria Evangélica de Lisboa, ou por alguma
Igreja, como ainda, por exemplo, no domínio da poesia se
devesse dar atenção aos livros de Guilherme Braga, José A.
Fernandes e de outros protestantes.
Ainda na publicação se podem encontrar outros campos
de interesse, já que remetem para zonas de intersecção entre a
dimensão social da actividade feminina e a solidez da dimensão
privada que pressupõe uma nítida formação relacional bem
como um profundo conhecimento teológico, confessional e
cultural e que configura um habitus fraternal. Da análise dos
conteúdos dos escritos que compõem cada número da Estrela
pode-se sugerir a seguinte leitura:
Havendo uma clara preponderância de aspectos relaciona-
dos com a dimensão religiosa não são abandonadas as preocu-
pações reflexivas relacionadas com as práticas sociais de
reformismo que implicam a intervenção educacional e assistencial,
assim como o esforço de se investir na família e no lar.
O dispositivo patente induz, por um lado, que uma
trajectória de consolidação da identidade feminina protestante
Gráfico I – Estrela (1925 – 1938)
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • ANO 11 • N. 18  • 44-66, JUL.-DEZ. 2008 65
42 Uma nota que necessita ser temperada: o conjunto de mulheres que visivelmen-
te colaboram na imprensa representa o universo daquelas ligadas familiarmente
a uma primeira geração de protestantes com fortes responsabilidades evangélicas
e organizativas, e que socialmente se situariam nos segmentos das classes média
e/ou média-alta com capitais culturais e sociais estruturados e sólidos, o que
possibilitava mobilizar recursos cognitivos provavelmente distintos dos das
outras gerações já mais afastadas de algumas práticas simbólicas e relacionais.
pode encontrar na Estrela uma possibilidade de se rever, mes-
mo que haja aspectos que nitidamente não surgem como a
questão da participação política. Por via indirecta isso está pre-
sente em muitas notas contidas, por exemplo, nas referências ao
estrangeiro e, por outro lado, de modo sistematizado, se encon-
trem congregadas algumas das características da especificidade
da mulher protestante:
1º) a valorização do casamento, já que a mulher é também
um elemento activo na difusão pastoral – veja-se o seu
contributo nas missões – e, como companheira, o sucesso do
marido também é o seu já que acompanhando-o e secundando-
o o testemunho cristão se torna mais perene;
2º) a centralidade das escrituras, pela desclericalização da
piedade, promove o autodidatismo na captação da mensagem
Bíblica;
3º) um forte sentimento de dever e uma ética do trabalho
com incidência na acção social e no ensino;
4º) proposta de um modelo de mulher dinâmica capaz de ser
ecónoma, activa, responsável e empenhada em causas terrestres.42
VI.
Porventura estas notas encerram algumas ambivalências.
Mas, são uma primeira aproximação a um universo que, do
ponto de vista historiográfico, se encontra silenciado. Pode-se,
nesta incursão, destacar o empenho manifesto em estabelecer o
inventário de um conjunto de iniciativas que se vão deslocando
do espaço privado para o espaço público, com recurso a um
discurso que reflectindo a hostilidade do mundo social pode (e
deve) funcionar como reservatório de um sentido universal.
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